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Resumo 
 

 

Marcelino, Sandra Regina de Souza; Fonseca, Denise Pini Rosalem da. 

Mulher negra lésbica: a fala rompeu o seu contrato e não cabe mais 

espaço para o silêncio. Rio de Janeiro, 2011. 154 p. Dissertação de 

Mestrado - Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

O objeto central deste trabalho é a mulher negra lésbica: um sujeito político 

em construção no Brasil. O estudo busca dar visibilidade aos processos de 

opressão e discriminação interseccional, cotidianamente vivenciados pela mulher 

negra lésbica. A pesquisa deseja contribuir com a construção e afirmação desta 

identidade, bem como fornecer elementos para intervenções profissionais do 

serviço social e para a formação de novos assistentes sociais, em face às 

expressões contemporâneas das desigualdades sociais. Quatro mulheres 

colaboraram na construção deste estudo, sendo adotado como critério central nesta 

seleção suas autodeclarações enquanto negras e lésbicas. Adicionalmente, a 

pesquisadora buscou colaboradoras que fossem ativistas políticas, com 

representatividade no movimento de mulheres negras lésbicas, entre 35 e 65 anos, 

com o objetivo de garantir a percepção de diferenças geracionais. A pesquisa de 

campo, de natureza qualitativa, baseou-se em entrevistas semiestruturadas 

configuradas a partir de quatro aspectos: a) trajetória política e pessoal; b) 

questões raciais, de gênero e orientação sexual; c) preconceito e discriminação, e 

d) políticas públicas e serviço social. Cada um destes aspectos foi discutido em 

termos de identidade e preconceito, todos relacionados ao Serviço Social. O 

trabalho de pesquisa revelou que em algumas situações o peso do racismo é mais 

relevante e perverso do que a discriminação e o preconceito decorrentes da 

lesbofobia. 

 

 

Palavras-chave 

Lésbicas; Lesbofobia; Racismo. 
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Abstract 
 
 
 
 

Marcelino, Sandra Regina de Souza; Fonseca, Denise Pini Rosalem da. 

Black Lesbian Woman: The speech brooks the deal and silence is no 

longer possible. Rio de Janeiro, 2011. 154 p. Master’s Thesis - 

Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

The core object of this work is the black lesbian woman: a political subject 

under construction in Brazil. This study aims to give visibility to the processes of 

intersectional discrimination and oppression daily experienced by the black 

lesbian woman. The research wants to contribute with the construction and 

affirmation of this identity, as well as to provide elements for Social Work 

professional interventions and for the education of new Social Workers, in the 

face of contemporary expressions of social inequalities. Four women contributed 

to the construction of this work, and the main criteria for their selection were their 

self-determination as black and lesbians. Furthermore, the researcher looked for 

recognized political activists of the black lesbians movement, between the ages of 

35 and 65, in order to enable the expression of generational differences.. The field 

work, qualitative in nature, was based on semi-structured interviews, dealing with 

the following aspects: a) Personal and political history; b) Questions related to 

race, gender and sexuality; c) Prejudice and discrimination, and d) Public policies 

and Social Work. Each one of those aspects was discussed in terms of identity, 

race and prejudice, all of them related to Social Work. The fieldwork revealed that 

in some situations of racism are far more perverse and relevant than 

discrimination and prejudice based on lesbian phobia.   

 
 
 
 

Keywords 
 

Lesbians; Lesbian Phobia; Racism. 
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Que tantas histórias são essas de mulheres vindas de todos os lugares? 

Tem idades, tem gerações, emoções e preocupações diversas... 

Seus nomes, sobrenomes, codinomes traduzem a força de mulheres guerreiras. 

Berços trançados numa militância de onde brotam suas raízes históricas. 

Pele preta, cor traduzida num espelho entre falas, olhares e sorrisos... 

São mulheres de amores e afetividades, cumplicidades e segredos... 

Marcas escritas na alma de cor e sexualidade. 

Corpos femininos de quem ama e deseja, 

Corpos femininos que não param.  

Lutam e lutam mesmo cansadas, fatigadas. 

Corpos que buscam no aconchego de outro colo o calor e o afeto da mulher. 

Candaces brasileiras, suburbanas, vindas de todos os lugares. 

Marcam seus territórios com a força da mulher guerreira, que não teme. 

Enfrentam os “ismos” e as “fobias” num cotidiano pautado em direitos... 

São negras e belas, são fatos e histórias guardadas e sufocadas... 

São novidades, revelações.  

São aquelas que aprendem com a vida e ensinam em favor da vida. 

São quatro em muitas, visíveis e invisíveis, são filhas, mães e avós. 

As vozes ressoam forte.  

Os cabelos trançam as dores.  

São elas entre tantas outras, tantos nomes, força encontrada nos seus orixás. 

Lá vão elas caminhantes. 

Narrativas e desafios, lutas e conquistas. 

Não param, não descansam... ainda há uma longa estrada pela frente! 

 

(Vozes Negras  - Sandra Regina Marcelino) 
 

Poema dedicado às quatro mulheres que me ajudaram a percorrer e a conhecer 

um caminho marcado pela invisibilidade, pelos desafios e pela realização de ser 

mulher. Rio de Janeiro, 03.11.2010. 
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